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DIRECTORIO 
REPUBLICANO

A opposição local tem espalhado m a l e ­
vol ament e o boato de t er  o governo do 
Estado reconhecido o directorio r epub l i ­
cano que,  h a  alguns  mezes ,  constou ter 
sido acclamado por alguns  elei tores  d e s ­
t e município.

Tal  boato carece a bsol ut amente  de f u n ­
damento,  visto como só ag ora  f inda- se  o 
ma nda t o  do actual  directorio republ icano,  
dependendo,  por tanto,  a sua successão de 
u m a  nova as sembl éa  eleitoral .

O Governo não podia,  e ne m pode,  
preferi r  um directorio acclamado por u m a 
facção diminuta,  á  um outro que nasceu 
do proprio seio do part ido,  pelo que é o 
legi t imo r epr es en t an t e  do elei torado,  t a n ­
to ma i s  que aquel le directorio é, na  sua 
maioria ,composto de empre gados  públicos.

No r e g i m e n d e  l iberdade e m que  v i v e ­
mos,  por moral idade,  por decencia,  os 
funccionarios não se  de vem t ornar  di re-  
ctores  de  um part ido politico,  collocando 
o publico,  que  são obr igados  á  servir ,  na 
de pend enc i a  do seu credo.

Dizemos isto porque o elei torado não 
escolheu taes f unc c iona r i os ; el les foram 

in cd u id ii^ eL iã^  ^es^as^pe^-
c o mme n da ve i s  no seio de u m a a ggr ega -  
çãosinha polit ica.

Que motivo t e r á  o governo p a r a  d emi t-  
tir  ac in t os ame nt e  um directorio politico 
que o t em apoiado i ncondic ionalmente ?

O directorio republ icano de Ytú,  como 
n e n h u m  outro,  t em sabido cumpri r  com 
os seus  deveres ,  j á  r espei tando a d i sc i ­
p l ina  part idar ia,  j á  acatando todos os actos 
do Governo,  a  que m n un c a  fez,  comô c o n ­
dição de  apoio, a  mai s  insignif icante i m ­
posição.

El le  t e m  sabido calar  as c o n t ra r ie da ­
des  soffridas com os benefícios que  o a d ­
versário h a  recebido do Governo,  b e n e ­
fícios q u e  at t r ibue á  s imples i nteresses  
políticos, pois que,  de  facto, o Governo 
só t em ganho com a  si tuação d e s e s p e r a - 
dora que  at ravessamos,  r ecebendo o apoio 
de ambos os grupos polít icos deste m u ­
nicípio,  s em que  se reve l e por um 
delles.

Ei s  porque j ulgamos s em f undamento o 
boato,  espalhado pela  opposição local,  do 
r econhecimento de um directorio ac c l a ­
mado.

Sabemos que,  p ar a  mnito breve  será  
m a r c ad a  a  eleição de directorio ; depois 
del ia real isada,  s i m ; o Governo que  r e ­
conheça os legí t imos r epr esent ant es  do 
part ido republ icano.

A esse directorio cumpre,  então,  do- 
p t a r - n os  com as auctor idades policiaes de 
que es tamos tolhidos des da ar ruaça p r o ­
movi da  pela  opposição 110 dia 7 de D e ­
zembro findo e consegui r  do Governo a 
demissão,  a  bem da moral idade da R e ­
publica,  do actual  promotor publico,  cuja 
parcial idade na  distribuição d a  just iça 
t e m  sido a  mais  cabal  prova de que s. s. 
é, como disse,  0 advogado do e ^ s e n a d o r  
Fonseca.

Confiemos,  portanto,  na eleição do d i ­
rectorio republicano.

E ’ del ia que pode surgir  a paz de que 
h a  muito carecemos.

N o t a s  T r i s t e s
Nos t empos  da mon ar ch i a  p ar a  um c i ­

dadão . . .  naquel le  t empo não ha vi a  c ida­
dãos ; p ar a  um senhor  ser  qualificado elei ­
tor era  preciso ter  u m a r e n d a . . .

Veio a  r epubl ica e, até certo tempo,  
p a ra  um s e n h o r . . .  a t é  esse t empo a inda 
não h av i a  senhor  ; pa ra  um cidadão ser 
qualificado elei tor era  preciso saber  ler e 
e s c r e v e r . . .

Agora,  de t empo a es ta  parte ,  p a r a  um. . .  
h o m e m  ser  qualificado elei tor u m a  unica 
condição é imposta  pela  l e i . . .  cá da a l ­
deia.

Não prec i sa  s aber  ler,  n e m escrever,  
n e m  ter  renda ,  ne m ter  idade,  n e m t er  coi­
s a n enhuma.

O que a  lei ex ige  é tão s ómen te  que  0 

neophito  seja de sinhô g r a n d e . . .
Si qualquer  aspi rante  á  eleitor,  mesmo 

que  seja r iquíssimo,  sabio,  velho e com 
todos os predicados exigidos  pe la  l e i . . .  lá 
de out ras  local idades,  d e r - s e  ao luxo de 
não pact uar  com as t ramóias  e b a n d a l h e i ­
ras  dos comilões,  não pode ser  elei tor  ne m 
a  gancho.

P a r a  um daquel les  a  coisa é  faci l ima :
Logo que es te j a no largo da  Matriz,  si 

iòr d e s c e n d o ' e ~  n a  bot ica dó Píriho se íôr 
subindo,  deve t i rar  0 chapéo e m e t t e l - o  
e m baixo da japona,  de modo que não lhe 
appar eça  a  aba.

Chegado á  por ta  do palacio descalça a 
praca ta  e ba te  com a  p a l ma d a  c anhot a 
n a  pa l ma  da direi ta,  t rez ou quatro vezes  
e com ba st an t e força.

U m a  voz lá de cima dirá :
— Dei te  fóra a ponta de  cigarro e suba.
Obedece.
— Suscristo,  sinhô.
— Adeus ! que diabo quer  você ?
— Qué sé leitô,  s im sinhô.
— Elei tor  de que m ?
— Eleitô de sinhô, sim sinhô.
— Como se ch a ma  ?
— Zuô, s im sinhô.
— João do que  ?
— Zuô só, sim sinhô.
— Bem,  você fica se chaman do João Ma- 

ragato.
— Sim sinhô.
— Sabe ler  e escrever  ?
— Non sabe,  non sinhô ;
— E ’ 0 mesmo,  a mar re  a  mão nos dias 

de eleição.
— Sim,  sinhô.
— Que i dade  t em você ?
— Nom sabe,  non s inhô ; eu nasceo no 

dia que nasceo m e u  s inhô moço,  bisavô de 
m e u  sinhô,  sim sinhô.

— Bem,  v á - s e  embora,  quando h o u v e r  
eleição v e nh a  cá buscar  0 seu titulo e a 
chapa.

— Suscristo,  m e u sinhô.
E é mais  um elei tor que vai  p ar a  a 

lista.
Isto é que  é ! 1. . .
Deste modo consegue-se um elei torado 

bonito,  discipl inado e . . .  pouco exigente .
Gera l mente  os chefes políticos v ê m - s e  

abarbados  com despezas  grossas em dia 
de eleição :

J antares ,  almoço; mai s  u m a cousa,  mais  
outra;  passagens  de es t rada  de  ferro,  s a ­

patos para  um,  cami sa  pa ra  outros e 0 

negocio vae longe.
Assim, porém,  0 gasto ci fra-se  em pouco 

dinheiro :
U m a  boa t ac h ad a  de a n g ú  e  um decimo 

de ca chaça  o r d i n a r i a . . .  e ahi  estão e l e i ­
tores em pe nc a  !

A victoria,  em todos os pleitos,  é s e g u ­
r íss i ma e, depois del ia,  j á  se  sabe h a  
bai le 110 curbe.

O . . .  s i nh ô- gr an d e  t á  n a  p o n t a :  
ganhô leição !

O . . .  nosso tudo entrô n a  conta 
da votação.

T it to .

CÁNCÃO POPULAR.
Si tu morreres ,  querida,
E u  quero mor rer  t ambem,
Pois,  de que  s er ve  esta vida 
Sem que m a  ge nt e  quer  b e m ?
E u  quero ser  0 pr imeiro 
A ’ chegar  da vida ao fim ;
No me u  somno derradeiro 
O u vi r - t e  chorar  por m i m . . .
Quero morrer  ao teu lado, 
Ouvindo a  t ua  oração 
E quero ser  sepul tado **
Dentro do t eu  coração.

E. U.
- s - e -

MOSQUITOS POR CORDA
E u  t enho um amigo,  rapaz desempena-  

do e s ympat hi co , mas  t e m  dois defei tos : é 
m ar aga t o  e  indiscreto.

E u  por ém vou-me aprovei tando de sua 
indiscripção p ar a en t re t er  aos meus  bons 
leitores.

Cont ou-me 0 segui nt e :
Na qu i n t a- fe i ra  a chava m- se  em p a l e s ­

t ra  a m e n a  e m u m a casa  varios chefes 
maragat os ;  um del les cujo nome não pud e 
saber,  ma s  que tirou do pé  de u m  papagaio 
u m a  corrent inha p a ra  p rend er  0 pincenez,  
es tava a  contar  que fôra muito be m r e c e­
bido em S. Paulo.

— O Queirozinho abraçou- me,  promet-  
t eu -me  0 negocio do Arthur,  a té  lhe tele- 
g r a p h e i . . .

—E a  m i n h a  nomeação ? pergunt ou um 
t ap er á  j á  de azas  cahidas.

— Contei que os j agunços  não t i nha m 
elei tores,  e que  não cogi tavam n a  eleição 
do directorio,  pelo que  alcancei  promessa  
posi t iva de  ser  em breve  reconhecido 0 

nosso e . . .
— Então eu pego a  bolada dos t r e z e n ­

t o s ? . . .
— Elles só es per am para  0 reconhec i ­

mento que acabe 0 t empo do directorio 
j a g u n ç o . . .

— Serei  nomeado ? pe rgu nt a  0 candidato 
pela  terce i ra  vez.

— Olhe,  diz outro chefe,  a Cidade j á  
deu noticia da e l e i ção. . .

— Heim ?
— â | m  senhor,  e a t é  da chegad a do c©n- 

selheifo que mu d ou -s e  para  cá !
— C&racoles ! berrou 0 d a  corrent inha,  

essa a gbra  não es t á m á  ! Esses  pel int ras  
pa re cem dispostos a  co r t a r -me todas as 
va z t i a . . .  Pois  eu garant i  em S. Paulo que

elles n e m pe ns ava m em tal  eleição;  que 
viviam a  gr i tar  cont ra  os nossos elei tores 
colonos ex t rangei ros  e pretos a n al pha be-  
tos p a r a  descul parem a  derrota  e os homens  
m e  pr ome t te m 0 reconhec i mento  p ar a  
principio de Ma rç o . . . vou ficar com cara 
de a s n o . . .

—Mas eu serei  nomeado ? ins is te  0 c a n ­
didato dos t rezentos .  Dest a vez,  0 homem 
da  co rr en t inha  mor de u os beiços com a i m ­
per t i nê nc i a  do seu correl igionário,  e c o n ­
t inuou ; 0 Totó,  s empr e  0 Totó 1 . . .

— Pois eu be m t rabalhei  p a r a  envolvel-o 
n a  bernarda ,  disse um moço barbado que 
n e m u m a garrafa  e que t em 0 sestro de  f e­
char  os olhos quando quer  ver  m e l h o r ; 
esforcei-me p a r a  provar  que  el le e r a  c r i ­
minoso ; citei varios encyelopedis tas  de 
brocardios como 0  Mandú 0 F e l i x  C h u p e ­
t a . . .  a t é botei  u m  pedaço de  francez,  mas  
parece  que foi peior  porque n e m  0 orgam,  
n e m 0 . . .  n e m  0 diabo e n t ende u  a  d r o g a . . .

Não que 0 Totó não é  tolo n e m nada,  j á 
nos engasopou n a  bernar da ,  e nos comeu 
na eleição do C l u b . . .

— Por  signal  que  deu e m p a n t an a s  a 
c e i a t a . . .

—E  os rojões ? . . .  va leú não es t arem 
pagos,  pudemos  d e v o l v e r . . .

— S e  eu j á  es t ivesse n o m e a d o . . .
— Eu sent i  foi 0 assustado,  disse 0 or ­

g a m pulando sobre a m e s a  e cruzando as 
pe rna s  ; eu pr etendi a d a n ç a r . . . quer  e s p i ­
c har  a p e rn a  e dei ta  um t intei ro no soalho, 
sal ta n a  r ede ,  ba l ança  com força e sae  
correndo p ar a  0 inter ior  d a  casa  at raz de 
u m a  cr iança  que disparou a  ber r ar  de 
medo ; volta,  t oma a bengala ,  pula  a  j a -  
nel la e r as pa- se .

— Est e maluco dei ta tudo a  p e r d e r . . . é 
capaz de ir filar 0 almoço de a l gum j a g u n ­
ço e contar  0 que se  f a l l o u . . .

— Mas eu não ficarei sem os t rezentos  
bodes ? . . .

O h o m e m  da corrente pe rd e u  a  calma,  
vol tou-se  ao chorami ngas  e disse : quer  
saber  0  que  mai s  ? você j á  está se  t o r na n­
do cacete ,  daqui  h a  pouco t er emos  que 
a tu ra r  dois malucos  ! . . .

—Espiri to do Quim:
O Dr. Péta la ,  phant as i ado de  pat r iota  de 

mil  e não sei quantas ,  p e rs e gu e  um c a v a ­
lheiro,  que  110 m a sq u é  foge delle como 0 

diabo da  cruz ; afinal cat rafi la-o e p e r g u n ­
ta :— você m e  cohhece !

— Qu em não t e conhece  que  t e . . .quei ra !
G i l - C a s b i o .

T IC -T A C
Eu tenho um burro petiz,
Um j ume nt inho ,  um pr imor :
El le  serve de  juiz 
E serve de p r o m o t o r !
Onde elle me t t e  0 nariz 
A couza v ae  á  vapor,
Pois,  do que a  sent ença  diz 
El le é 0 proprio executor  !
Se al guem lhe faz picardia  :
E ’ p r o m o t o r . . .  denuncia,
E ’ j u i z . . .  lavra a  sentença;
Logo,  como e x e c u t o r . . .
Applica 110 det ractor  
Quatro cóuces sem de tença  !

G i l - V a z .



À Cidade de Ytu
Noticiário

F e s t a  d e  C i n z a s . — Conforme not i ­
ciamos real isa se hoje a festa de Cinzas 
que  const ará  de missa resada ás 8 horas 
da m anhã ,  na Or dem 3a de São Francisco,  
s ahi ndo á tarde,  da i nesma egreja,  si o 
t empo permi t l i r ,  a procissão que  p e r c o r ­
r e r á  as ruas da Palma,  Direi ta e Carmo.  
A’ eu i rada p r ega rá  o r vmo.  padre  Vi cen­
te Fer r e i r a  dos Passos .

O festeiro es p er a  a co nc ur r en c ia  de 
fieis e devotos  para  maior  ab r i l ha n ta me n 
lo tia festa.

I V c s e n l e . — 0  sr. Novelli ,  digno pr o­
fessor do Cullegioj S.  Luiz, ol ler tou a 
banda musical  Independeu cm  30 de O utu­
bro, com um bonito quadro,  feito á mão,  
co nt endo o regu l amen to  i n t e r no  da m e s­
ma banda.  E’ um bonito t rabalho que 
mui to h o m a  o sr.  Novelli.

P r o m o t o r í a . —Trat ando do promotor  
publ ico de Yt ú,  0  Jo rn a l, que  se publ ica 
em S. Paulo,depois  de t ra ns cr ev e r  alguns 
topicos do nosso art igo de 2 do corr en t e,  
couclue com o s eguinte  periodo :

«C omo é possivel  que o sr .  Coronel 
Fer na n do  Pr es tes ,  pr es iden t e do Estado,  
ignore  t stos factos,  c o nt i nua re mos  a tra 
tar na questão,  para esclarecei  a aos olhos 
de s. exa.  »

P : u l r e  V i c e n t e  P a s s o s . — Nornea 
do para identcio cargo em Batataes,  de i ­
xou de ser  vigário da parochia  de Yt ú  o 
rvmo.  padre Vicente Fer re i r a  dos Passos.

S.  rvma.  deixa nos cheios de saudades  
e fazendo votos para que  lá, na sua nova 
parochia ,  saibam es t i mar  os dotes  moraes  
e intel lectuaes que  o ornam.

Dando parabéns  ao povo de Batataes 
pela br i l han te  adquis ição que  acaba de 
fazer,  ch ama mos  a a t tenção dos nossos 
lei tores  para a despedida que em outro 
logar desta folha faz publ icar  o pa dre  Vi­
cent e Passos .

A ’ u n h a . — Ant e- honle m,  ás 8 e 1/2 
da noite,  mais ou menos ,  o dr .  J osé  Igna 
cio da Fonseca ,  e n t r a nd o  no res taur an t e  
de Jor ge  de Almeida,  onde é pensionista ,  
mandou a cosi nhei ra  que  lhe fizesse um 
beef.

Em quant o esta se dava ao t rabalho 
cul inár io o dr.  José Ignacio,  que aqui  
e xer ce  o cargo de inspector  municipal ,  
en t r e l i n h a  se a dizer - lhe amabi l idades ,  
ten tando,  em vão, a c ar i c i a l - a . . .

A cosinhei ra ,  já um tanto zangada,  fez 
ve r  ao dr.  José Ignacio da Fonseca  que 
aquil lo lhe não l icava bem,  pois que  era 
casada e me re c ed o ra  de respei to,  ao que 
elle r es pond eu  :

— Qual o q u e !  você é mu l h e r  como 
out ra  q u a l q u e r . . .  e proseguio no seu 
intento,  até q ue  a cosinhei ra ,  perdendo 
a paciência,  lançou mão de uni pedaço de 
páo com que  deu duas  ou ires pancadas 
no don Juan . Este,  defe nden do- se ,  deu 
l ambem alguns soccos na cosinhei ra .

I n t e r v ie ra m o dono do res taurant e ,  
Jor ge  de Almeida,  e out ras  pessoas que 
puzer am termo a esta revol tant e scena.

S ou be mo s  mais que  J or ge  de Almeida,  
por carta ao dr.  José  Ignacio,  scient i t icou 
lhe de não o accei tar  mais como p e ns io ­
nista.

Note se : isto deu-s e no r es taur an t e  de 
Jor ge  de Almeida,  sito á rua do Co mme r  
cio, onde qua t ro  horas  depois  subia nova 
m e n t e  o panno para ter  começo o quin-  
qua ges s i mo acto da peça que  ali é r e p r e ­
sentada  e de cujo d e s e m p e n h o  fazemos 
nesta  secção um pe queno apanhado.

P a r o c h i a  <lo Y t ú .  — Foi nomeado 
vigário desta  parochia,  em subst i tuição 
ao padre  Vicente Fer re i ra  dos Passos ,  
r e c e n t e m e n t e  nomead o para  a parochia  
de  Batataes,  o padre  João Baptista Oger.

B e c c o  d o  I n f e r n o . — Dia a dia vae se 
t or nando mais araeaçador jo Becco do I n ­
ferno,  que  não é pr opr iament e  um becco,  
mas  um vazadouro de aguas  pluviaes.

Muito breve ,  s i a c a m a r a  não der ,  como 
é b e m provável ,  as providencias  que  o 
caso exige,  o predio n.  24 da rua da Pal 
ma  será  engul ido por  aquel le exgot to.

Si o s e n h o r a g e n t e  do execut ivo tivesse 
um pouco de t empo disponivel  e quizesse 
dar-se  ao fat igante t rabalho de ir ver  o 
es t ado do tal becco,  talvez se não a r r e ­
p e n d e s s e .  . .

Aquillo está que é uma belleza I
Par ec e- se  com as minas de ouro,  na 

C a l i f ó r n i a . . .
Mas,  tome cuidado seu agente  do exe 

cut ivo ; não vá  ser  engul ido por  algum 
Jacaré .

Agora,  o que  é mais c o nven ien t e  é 
vmc é e s pe r a r  que  caia a c a s a . . .  como 
cahio a ponte.

D e s s e  m o d o  v e r á  q u e  t e m o s  r a z ã o . . .

S e m a n a  S a n ta . — Rec e be mo s  a s e ­
guinte  c a r t a :

«Sr .  He dac lor . — Aviso-lhe q u e  nun ca  
disse a pessoa a l guma que  l enc i ona va  fa­
zer  a lesta da S e m a n a  Santa como sahio 
publ icado na A Cidade de y tú .

Peço- lhe que  ratif ique : de que  lhe fi­
carei  obrigado.

J o a ü u i m  ü e  A l m e i d a  M a t t o s . 
Y t ú  16 de Fev er ei ro  de 18y9. 
Accr escen tamos  : a noticia que  demos 

sobre a S e m an a  S i n t a  foi baseada em m 
formações  que  nos foram fornecidas pelo 
sr.  vi ganu,  pa dre  Vicente Passos.

A b o b o r a .— Em casa do nosso amigo 
Vicente Maur ino ac ha- se  exposta  uma 
a bobor a despr op os i la dame nl e g r and e : um 
e meio me t r o de co mp r ime nt o  sobre dois 
mel ros  de c i rcumí er enc i a.

Nunca se vio abobora  tão collossal!
E ’, s egundo di sseram /nos, produclo da 

cl iacaia de seu lio Marcoll ino.
Si boje não fosse 19 de Fev er ei ro  os 

nossos  leilore» poder iam pe nsa r  que  e s ­
tamos i mpingindo um i ü de Abril.

P o r e m ,  o que a l l i rmamos é verdade ,  e 
q u e m  lúr  como S. T homé  que  Yã a casa 
ao Vicente Mauriuo.

« O  í s a e y » . — Sabemos  q u e ,p o r  ler  sido 
r oubado (lj dos a r ma z én s  da Companhia 
Uuiau Sor ocabana e Yluaua um volume 
c o m en d o os p n n c i p a e s  accessorios  lyilio 
graplncos ,  nao ap p ar ec e ra  este mez o uo- 
>o collega local— U Sacy.

P o n te .—E m o nosso ul t imo uumer o 
r ec l amámos  da c amar a  muni ci pa l  o co n ­
certo da ponte que liga esta cidade ao 
Bairro Alio.

Essa punte já uào precisa  do concer to 
reclamado p o r q u e . . .  cabio 1 

Ent re tan to ,  muitos j ul ga ra m que a nossa 
r ec lamação visava apenas  maguar  a m u ­
nic ipal idade.  . .

Q u a l  I nada d i s s o . . .
A prova é que a ponte cabio,  como vai 

lambem calnr  a taipa do n.  121 da rua do 
Commercio,  e por  cima de alguem que,  
Deus q ue i ra  1 seja o agente do poder  e x e ­
cutivo,  para que lique sabendo que aqui 
»0 se diz a verdade.

C o r r e s p o n d ê n c ia .— Ha mui ta  gente  
íeliz ueste  mu n do  !

ü  c o rr es pon dent e  do Estado, por  e x e m ­
plo.

Como t e n a  licado a e s t our ar  de c o n t e n ­
tamento lendo na segunda co lumna da 
p r i mei ra  pagina as noticias que daqui eu- 
viuu 1

Mas, nós l ambem l icamos a l e g r e s . . .  
Uma das pr imeiras  noticias :
— Pelu mcre t iss imo sr. dr.  juiz de di- 

rei io da comar ca  furam pr onunci ados  os 
ars.  Narciso de Lumargo Couto e Lurz 
Augusto Bruga no ar l .  3 u 4 d u  codigo penal  
( fer imentos  graves  por  a r m a  de fogo) e 
Francisco Bauer  110 ar t .  303 do me smo 
codigo,  ( fer imentos  leves).

Estão r e s pond endo  a processo separa  
do, por cr ime do r espousabi l idade ,  o» srs.  
dr.  üolaviai iu F er e  i ra Mendes  e F r an c i s ­
co F er e i r a  Mendes  Netto.

Todos os Cidadãos s upr a  refer idos são 
impl icados nos funestos  aconi ec i meut os  
da luctuosa noite de 7 Dezembro ul t imo e 
os quaes  já not iciamos em épocha oppor- 
Luna u.

Longe de nos e nt r i s tecer ,  mui to nos a l e­
gramos com esta publicação.

0  relatorio do dr.  Oliveira Coutinho.  2° 
delegado auxil iar,  cujo res umo Í01 pubh 
cado pelo propr io Estado, concluio pela 
responsabi l idade de dr.  José Henr ique , Go 
dol redo Fonseca  e Jor ge  de Almeida,  que 
foram m itayrosam cn le  salvos dessa r e s ­
ponsabi l idade !

Estão envolvidos no processo quat ro 
pessoas  pe r t encen tes  ao grupo Cezarisla,  
ouin excepçâo de Francisco Bauer ,  que,  
s egundo elles, incor r eu  nas penas  do art .  
303 do codigo penal  ( í er imeul os  leves) ! 1 

Tivemos ou não t ivemos razão quando 
dissemos que a opposição,  com sacrifício  
de a lyuns asseclas, havia preme di t ad o e 
levado á cabo 0  conflicto ?

Tivemos ou não t ivemos razão quando 
di ssemos  q ue  os nossos  a dver sá r i os  c o n ­
tavam com a parcial idade das auctor ida-  
des judiciarias  V 

J a  que t r ans cr eve mos  aqui um topico 
da corr es pondênc ia  enviada ao Estado  
t rans cr eva mos  tambem uma not icias inha 
do Commercio de S. Caulo  do me smo dia : 

« Le mo s  na Cidade de Y tú  a noticia de 
a lgumas i r regular i dades  que  podemos  
qualificar  como perfei tos  desat inos  pr at i ­
cados pelo pr omot or  publ ico da comarca.

A T ribuna do E o w ,  de Santos,  t ambem 
já se occupou do caso.

E ’ necessário,  pois,  que  0 gov er no  abra 
r gorosa syr di can ci a  para verificar se são 
exactas  as i nformações  dos col legas e 
puni r  ao í uucci onar io  culpado.» '

M a s . . .  vol temos á c o rr es pon dênc ia  do 
E stado.

Em seguida a gra ta  not ic ia da p r o n u n ­
cia dos nossos amigos vem esta,  não 
menos  g r a t a :

— «Foi nomead o escr ivão da policia 0 
sr. Arnaldo Velloso».

E'  0 lilho do dr.  juiz de di rei to da co 
m a r c a . . .

Estamos bem ar ranj ados ,  não ha  d u v i ­
da  ! . . .

O me lhor  que  temos á fazer é e m b r u ­
lhar  a nossa t rouxa e i nt or narmo- nos  pela 
mutta.

E ’ prefer ível  ir conviver  com as féras e 
ant ropophagos .

D e s c u i d o . — A rua  da Caixa d ’Agua 
esta,  de longa data,  ab ando nada  pela ca ­
ma ra  municipal .

0  matto,  que  vae cr es ce ndo desassom- 
br ada me nt e ,  j á tem 0 aspecto de u m a . . .  
tiyúera .

Ha poucos dias foram ali mortas  duas 
j ar ar ac us sús .

Como ex i st em ruas mais cent raes  em 
quasi  que  idênt icas condições,  ac hamos  
que  seria inuti l  c h a m a r  a a t tenção do 
agent e execut ivo para  0 facto.

E . . .  não c hamam os  me s mo  1
D e s o r d e m . —H 011 tem á 1 hor a  da ma 

nhà,  110 r es t au r an te  de J or ge  de Almeida,  
a r ua  do Commercio,  onde c o s t um am reu- 
uir-se todos os vagabundos  e desordei ros  
desta cidade,  houve grossa desor dem que 
teria as conse queuc i as  do cos t ume se a 
policia,  avisada em tempo,  não t ivesse 
posto termo á lucta,  levando para  0  xa­
drez dois dos desordei ros .

Um destes  é 0 ce lebre Evaristo F e r n a n ­
des que,  não ha dous mezes ,  no Bairro 
Alto, ui leiideu gr av e me nt e ,  c o m o  cacete 
de que  nao larga,  a Luiz Soares ,  pelo que 
es lava sendo processado.

O out ro,  consta-nos,  é pr imo de Eva- 
rislo F er na ndes .

Muitos dos desordei ros  occul taram-se ,  
sent indo a a pproximaçuo da policia.

Urge que 0 ca pnáo  L a u n n d o  Carnei ro,  
delegado de policia desta cidade,  ponha 
ein vuga as medidas  adoptadas  pelo seu 
aiuecesaor ,  capnáo Graça Mart ins.

Cont inuamos a a l l i rmar :— sendo a q u e l ­
le r es taur an t e  0 ponto de r euui âo  de to­
dos os desordei ros  e desoccupados  desta  
cidade,  como é íacil ao propr io capitão 
Carnei ro cerl i l icur se,  as d esor de ns  ali 
co nt inuarão  a ler logar,  se medidas  ener-  
gicas nao forem postas em prat ica pela 
policia, 110 sent ido de evi tar  taes agglo 
meraçoes  perigosas.

Kegis i re-se  desta vez não houve ma 
n i i e s u ç a o  em casa de Aulonio Marinho.

E q u e m sera cupaz de duvi dar  que de 
lai rolo nau sur ja uma denunc ia  cont ra 
alguns  de nossos amigos pulil icus 7

U promot or  publico de Ytú, 0 me smo 
que tem dito a diversas  pessoas que  íoi 
oun gudü  a pedi r  demi ssão de ideul ico car  
go que occupava em Avaré,  disso pub l i ­
ca ment e  que  não é mais orgào da Just iça,  
p o r em ,s i mp le s  advogado do dr.  F o n s e c a !

Qu em duvida,  puis,  que  nes t a t er ra  
sejam punidas  as vict imas ?

Quem duvida,  pois,  que os d e l i n q ü e n ­
tes passeiem l ivr ement e,  sem 0 mínimo 
t emor  á acçao da Just iça V

Mas, t en hamo s paciência e e s p e r e m o s  
res ignados  que 0 Governo lance seus 
olhos miser icordiosos  sobre es t a l er ru 
digna de m e l h or  sor te 1

I n y l a l e r r a . — A ligação da I nglater ra  
com a Fr ança  tem sido projec lada muitas 
vezes,  e outras  tantas abandonada .

Pensou se a principio em um tunel  e 
depois em nma puiue gigante.  Agora 0 
In tu s tn e n  and [Iron dá-nos a noticia de 
qne se projecla const ru i r  um ca mi nho  de 
lerru eleclr ico submar i no.

Como os que ,  eui ponto mui to menor ,  
existem já em Brigibon e S. Maio !

P ar a  se co nhe c er  0 a r rojo e dil l iculdade 
de semel han t e  empreza ,  basta dizer que  0 
lJas dc C am is, eiri certos logares,  tem 00 
metros  de profundidade.

Qne distancia nao s er á preciso de sce r  
para ch ega r  ás estações «xi remas da l inha 
s u bm a i i u a  1

Ü j o r n a l  inglez allirmu que  bastarão 5 
a nnos  para  a obra  estar  concluída o que 
ella cust ará  350 mi lhões  de francos.

P r ova ve l me nt e  licará em projecto a pe­
nas,  como 0 tunel e a ponte.

M O S A I C O
O dr.  Pétala e n t r a  em umL loja de cal­

çados e pede uin par de botas.
— Quer  bezer ro ou cu rd a vá o ?
—Quero pretas,  res pond e cathegorica 

ment e 0 doutor .
Domingo á tarde,  cançado de trazer  

in v a r i a v e l m e n t e  f lo r e s ,  o d r .  P é ta la  m e t t e

na b ou tonni è re  um boni to par  de t oma­
t e s . . .

Ao passar  pelo l u p a n a r d a  rua  do Com­
mercio pergunta- lhe 0 Gori l la :

— O’ doutor ,  isso é para var i ar  ?
— Não 1 ando á fazer pr opaganda da 

t u a . . .  cos inha.
Sal ientando a sua pa ixa  pelos passeios 

á cavallo,  es cr eve  0  dr.  Pétala á um seu 
amigo :

Eu sou tão en thus i as ma do 
Quando vou de montar ia  
Que pooho tudo e ngana do : 
— Jul gam que  sou cavalgado 
Pela mi nh a  al i mar í a I . . .

Secção Livre
D e sp e d id a

Por grat idão sou devedor  de saudosos  
adeus es  a esta gr and e e i mpo r t an t e  p a r o ­
chia,  antes  de deixal-a em viagem para a 
de Batataes,  cuja di recção por  mercê  de 
Deus e benevol enci a do exm°.  e r e v m 0. 
e m.  d. sr .  conego vigário capi tular  me íoi confiado.

T am b e m  por de v er  de educação e o b e ­
de cendo aos impulsos  da f ra t er ni dade  
c h n s t ã ,  não posso fur tar -me a o b s e r v â n ­
cia dos precei tos  sociaes e rel igiosos,  que 
faliam bem alto era abano das cortezias.

Antes de tudo, porém,  c u m p r e - m e  dar  
l igei ras,mas precisas e claras expl icações 
sobre 0 modo por  que deu-se mi nh a  re 
moção ine xpe ra da me nt e .

Mercê de Deus não agio outra cousa 
que  não fosse a vontade do h i e ra rchi co  
s uper ior  combi nada com a dos meus  
novos parochianos  e a mi nh a  obediencia.

For am,  por fel icidade minha,  r eputados  
mais necessár i os  os meus  serviços  ali do 
que  aqui  e a l gumas  va nt agens  rainhas  consul tadas.

Me é bastante  consoladora a es per ança  
que  t enho de ir ter  um subst i tuto na 
al tura da i rapor tancia da parochi a,  digam 
0  que  qui zer em a respei to  d ’ella.

Dou publico e s olemne t e s t e mu n ho  de 
suas alias qual idades  de rel igiosa e digna 
em todas as partes  de que  é for madas  no 
clero,  nas  congregações ,  na lavoura,  no 
commercio ,  nas ar t es  ella possue 0 que  
ha de me l ho r  e 0 que mao4--&ô-pcnle—d os e— jar.

De toda= essas classes recebi  s empr e  
as de mons tr açõe s  mais vivas dos nobres  
sent imentos  que  as an imam e a todas sou 
e s em pr e  serei  assaz agradecido por  sua 
est ima,  apoio,  consideração e cooperação 
em todos os e mp re h en d i r ae n t o s  e em todu 
a vida social e parochia! .

Não consent i rei  que  se diga mal  de 
Ytú sem lavrar  0 meu protesto e fazer- 
lhe a devida jus t iça ;  por  quanto não se 
deve confundi r  um pun hado  de pessoas 
e factos fora da ordem com a gr ande 
maioria dos bons cidadãos e de suas boas obras .

Se deixo a. se vou cont ent e é porque 
obedeço aos princípios sãos da educação e 
amisade ; é porque  vou para u ma  igual­
me nt e  boa parochia  ; mas não deixo dc lo- 
var  uma parte de me u coração,  de mi n h a  
alma i raraersa era um oceano de s a ud a­
des,  s omen te  suavisadas  estas pela r e ­
cordação dos dias alegres ,  fest ivos qne 
aqui passei e das hon ra r i as  que  os meus 
bons e par t iculares  amigos me pródiga l i saram.

Dados ostas expl icações,  passo a e x t e r ­
nar  mi nha part icular  grat idão aos i l l n n s .  
e r vmos .  padres  do Collegio S. Luiz,  por 
sua inexcedivel  dedicação,  por seu acri 
solado zelo cm auxi l iar -me na vida paro 
chiai  e por sua s i ncer a  es t ima com que 
me dest ingui ram.

Por  just iça não posso de ixar  de assi- 
g n a l a r o s b o n s  serviços pres tados  pela í h - 
ches t ra  actual  da Matriz,  regida por  m<u 
bom amigo sr.  João Porrêa .

A quasi total idade da população sou 
agradecido pelo bom acolhi mento,  por 
obséquios  inolvidaveis quo recebi  da me sma .

Os res t ant es  não aborr eço ; amo os em 
Nosso S e n h o r  e por elles rogo a Deus,  
afim de que  se co nver tam e s ejam felizes.

De todos me despeço por  este meio,  
uma vez que é impossível  a p e r t a r a  mão 
de cada um,  olferecendo-lhes  e m Batataes,  
para onde part i rei  b r ev e me nt e ,  os s e r v i ­
ços que  es t iver em em mi nh a s  forças e 
pedindo lhes que  roguem a Deus por in 
termedi o de Nossa S en hor a  do Hosariu 
pela mi nh a  pessoa,  saude e íel ieidade.

Adeus.
Ytú,  1 9 —2 —99.

P. V i c e n t e  F e  « h e i  h a  d o s  P a s s o s ,



À Cidade de Ytu
A o  p u b l i c o

Em vista de e s t ar em si tuadas neste  m u ­
nicípio mi nhas  maiores  propr i edades  
r ur ae s  e u r ba n as  resolvi  t ransfer i r  me u 
domici l io para Ytú.

P a ra  os lins de direi to faço esta d e c l a ­
ração.

Ytú,  14 de Fever ei ro  de 1899.
A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

P a n d a  M u sica l I n d e p e n d e n c ia  3 0  d c  O u tu b ro
Peço aos srs.  socios cont r i bui nt es  p r o ­

cu ra re m em mi nha  r es idencia  os recibos  
de suas mensal idades .

Ytú, 11 de F ever ei r o de 1899.
V i c e n t e  M a u r i n o .

A o  p u b lic o
Tendo lido hoje n ’esta folha uma int i ­

mação de protesto por falta de pagamen 
I o d e  u m a l e l t r a  no valor  de 8:200$000 
accei ta por Salvador  Rodr igues  de Barros  
e poi nós.  temos à decl ar ar  que dita 
let t ra foi por nós accei ta p ar a J u n h o  e 
que,  por tanto,  s ómen le  iYessa epocha é 
que somos obr igados ao seu pagamento.

Ytú,  12 de F ever ei ro  de 1899.
C a s t k o  e  M o r a e s .

A  S ã o  P a u lo  R a ilw a y  e  a
C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  e  Y tu a n a
Na Secção livre do Correio P aulistano , em data  de hontem,  vem u ma  explicação 

da Companhia União Sorocabana e Y tua na , ácerca do serviço de t ranspor te  das cargas 
da Secção I tuana ,  expondo ao publico que, antes de ter a São Paulo R cnlw ãy C om pany  
publicado o seu protesto,  t inha  ella i n t e n­
tado uma acção judicial  int imando esta 
companhia para abster-se de se recusar u 
acceitar  para baldeação as cargas da Seccão Yt uana  em São Paufo.

A São Paulo R a ilw a y  nada procurou en­cobrir,  nem fez-se de ignorante quanto a 
essa acção, tanto que,  em seu protesto,  disse :

«A São P aulo R a ilw a y  Com pany  
«não pretende,  nem pretendeu,  «cortar as relações do trafego mu- 
«tuo cor?i a Companhia Sorocabana; 
«apenas quer m anter os seus con- «tractos,  n ã o  s e n d o  l i c i t o  á  « C o m -  
« p à n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  e Y t u a -  
« n a , »  s o b r e t u d o  n a  p e n d e n c i a  d e
« U M A  ACÇÃO J U D IC IA R IA  Q U E  A E S T E

«OS CONTRACTOS E IMPOR SUA VONTA- 
« D E ...................................................................................

portanto,  no seu protesto,  tornou clara essa ci rcumstancia .
A São P a u lo  R a ilw a y  C om pany  confia 

como sempre confiou, nas leis brazi leiras’ c, acostumada a respei tar  os contractos e decisões, quer  que se apurem,  quanto antes,  
as responsabil idades e que se j u l gu e se os 
contractos e u m a prat ica de mais de 20 annos,  t êm ou não valor.

A just iça,  no entender  da São P au lo  R a i­
lw a y , deverá ser dis t r ibuída com i mparc i ­
alidade, quer a extrangeiros,  quer  a nacio- naes,  porque o direito é sempre o mesmo.

A S. Paulo Railway Company não é uma 
empreza nova neste florescente paiz, e não sera preciso dizel-o,—porque é facto conhe­
cido,—como ella tem se conduzido em obe­diencia á lei e aos seus contractos.

Não desobedeceu, como diz a Companhia União Sorocabana e I tuana,  no  presente 
caso, ao mandado de que foi in t imada em 4 dc Janeiro ul t imo ; todos sabem que,Jem di­
reito,  as pr imeiras citações só servem para 
u j é o  comparecer  em juizo e oppor suas r a ­
zões, contestando ou conformando-se com o allegado na petição inicial.

A Soiocabana,  aliás, não funda a accão 
em contracto ou em qualquer  acto que lhe dê o direito de obrigar a S. Paulo Railway 
Company a receber em trafego mutuo,  para baldeação em S. Paulo,  as cargas da  secção I tuana.

Em consequencia das ferias do fôro, não poude ainda a acção iniciada pela Soroeaba- 
na ter o séu curso.  Assim, oppor tunamen-  te, a S. Paulo Railway, que j á  accudiu ao 
chamament o judicial ,  demonst rará  a im- 
procedencia dessa acção e a completa carên­cia de direito por parte da Sorocabana.

Não pretende-se mant er  polemica pela imprensa,  mas faz-se mister  ir desfazendo os expedientes de que se lanca mão para i l ludir o publico.
Super intendência .—S. Paulo,  6 de Feve­reiro de 1899.

WiLLIAM SPEERS, 
Su perintendente.

P r o t e s t o
0  ilr. Manoel  Dias de A

juiz federal  da secção
Faz s aber  a todos os 

Companhi a União Sorot 
que pela São Paulo 
(Limited) me foi feita,  
segui nt e : São Pauio,  
(Limited).  São Pauli 
mil oi tocentos e novt 
simo Excellentissim< 
Federal  da Secção d<

o e Castro,  
. Paulo,  

r essados e á 
na e Ytuana, 
ay Company 

tição do teor 
way Company 
de janei ro  de 
nove.  Illustrxs- 
íor Doutor  Juiz 
Pau lo . — A São

Paulo Railway Company vem perant e 
Vossa Excel lencia ex pôr  e r e q u e r e r  o se 
guinte  : A Companhi a União Sor ocabana 
e Ytuana foi notificada pela São Paulo 
Rai lway Company em quinze  de Dezera 
bro ul t imo,  oíTicialmente por  carta,  bem 
como o publ ico por a nnunc ios  nos jor  
naes desta  capital ,  de que era vi r tude de 
não h aver  a Companhia União Sorocaba 
na e Ytuana

«obedecido á int imação do 
governo,  feita era dezoito de De­
zembr o de mil  oi tocentos e n o ­
venta  e sete e em dezesete  de 
J an e i r o  de mil oito centos  e no 
venta  e oito para restabelecer 
sem dem ora e com pletam ente o 
regim en do trafego em que se 
achavam  a n terio rm en te  d in au ­
guração da linha , de Y tú  á M ay­
r in k ,  todos os pon tos da secção 
Y tu a n a  re la tiva m en te  ao trafego  
m u tuo  com a S. P aulo R a ilw a y  
C o m p a n y .. .  Do dia pr imeiro de 
J an e i r o  proximo futuro em di­
ante  esta est rada,  com o íira de 
bem c u m p r i r  os contractos ex i s ­
tentes,  e tendo de ma s ia da me nt e  
e sper ado  q ua l que r  solução r eg u­
lar da Companhi a União S o ro c a­
bana e Ytuana,  s ó me n te  accei- 
tará nas estações de sua l inha 
cargas,  e n c o m m e n d a s  e baga­
gens para a Companhi a União 
Sor oc aban a e Ytuana do s e g u i n ­
te modo : Para  as estações da 
l inha Ytuana por  via  Ju nd ia hy , 
para  as estações da l inha Soro 
cabana por via  S. P aulo ; tudo de 
a c c ô r d o c o m  o r egi men anter ior ,  
por quant o o trafego mutuo que 
esta Companhi a tem é para ser 
vi r  á Ytuana por  J uodi ahy,  como 
se fez por  mais de vinte annos ,  
e a Sor ocabana  por São Paulo,  
n e n h u m a  al teração havendo com 
a ligação feita en t re  a ant iga 
Sor ocabana e a l inha Ytuana 
que só deve i n t e r ess ar  aquel las 
duas l inhas  e u t re  si. T ambe m 
as cargas das  estações da l inha 
Ytuana para esta só serão accei  
tas para baldeação e m Jnndi ahy .  
As cargas da l inha Sor ocabana 
só serão accei tas para baldeação 
em São Paulo.  A l igação de I t ú á  
Mayrink é cons i der ada como 
pe r t e nc en do á l i nhaSor oc aba na . »

A São Paulo Railway Company tem ura 
cont racto para t rafego mut uo  com a l inha 
Ytuana na  estação de Ju n d ia h y , lavrado 
em nove de No vemb ro  de mil oi tocentos 
e s etenta  e dois e approvado por d e l ibe­
ração da di rec tor ia  da Companhi a I tuana 
em vinte e seis de Novembro do m e s mo  
a n n o nos seguintes  t er mos  :

— « 0  seu pr es iden te  ce lebrou 
com o digno S up e r i n t e n d e n t e  da 
Est rada de Fer ro  de São Paulo,  
com contracto para r egul ar  o 
trafego reciproco das duas  r e s ­
pect ivas l inhas,  de modo que o 
passagei ro que  t iver  de s ahi r  de 
Ytú para Santos ,  ou qua lque r  
estação inte rmediar i a,  ou vice- 
versa,  compr e na  estação de p ar ­
tida, bi lhete até o ponto a que 
se dest ina,  e assim  tam bem  quan  
to ao trafego de m ercadorias, de 
sorte que o fazendeiro  que tiver  
de rem c tler  seus gencros da E sta ­
ção desta cidade ( Y tú ) ou de qual­
quer in te rm ed ia r ia , possa ja ze r  
a remessa directam ente para  San  
tos sem que pelo baldeio em J u n ­
diahy augmente-se-lhe a despe- 
za  ».

Este contracto está publ icado no rela- 
lorio da di rector ia da Companhia Ytuana 
a pre se nt ado em asserabléa geral  dos acci- 
onistas ,  era nove de Março de mil oito­
centos e se t ent a e trez.  Aconteceu,  po- 

que em pr imei ro  de J ul ho  de mil

Compa nhi a  União Sor oc aban a e 
Ytuana.  Para conh ec i me nt o  dos 
i nt eressados,  faço publ ico que,  
nas  Estação de S. Paulo Raiway 
co nt i nua r- se - á  a r ec e be r  c a r ­
gas,  e n c o m m e n d a s  e ba gage ns ,  
como an t es  da l igação das l inhas 
I tuana  e Sor ocabana pelo ramal  
de Mayr ink a Ytú, devendo,  po­
rém,  do dia quinze  do corr en t e 
era diante  ( inclusive) os i n t e r e s ­
sados de c la ra re m nas suas notas 
de expedição a via  por  onde p r e ­
ten dem que  suas r eme ss as  s e ­
j a m  en c ami n ha da s .  Assim as 
mercador i as ,  etc,  que  de vam ir 
por  baldeação em J undi ahy,  tra 
rào a declaração nas notas  via  
Ju nd iahy  e aquel las  que devam 
ir por  baldeação e m S. Pauío,  
t rarão a declaração v ia  S. P au lo . 
Nas estações do Braz e S. Paulo 
(desvios) e no P ar y , co n t í nú a  esta 
es t r ada  a r e c e b e r  cargas para a 
me nc io n ad a  l inha União S o ro c a­
bana e y t u a n a  nas  condições 
actuaes .  T a m b e m  as cargas,  e n ­
c o m m en d as  e bagagens,  proce­
dentes da secção Ytuana que 
f orem e m ea mi n ha da s  via  Ju n ­
d ia h y, con t i nua m a ser  baldea- 
das segui ndo dalli a seus  des t i ­
nos como a n t e s . — S u p e r i n t e n ­
dência ,  S. Paulo,  seis de J ul ho  
de mil  oi tocentos e nov e nt a  e 
sete.  »

rém,
oitocentos e nov ent a  e sete,  a Companhia 
Sorocabana,  cess ionár ia  da Ytuana,  abr iu 
ao trafego a l inha de l igação de Mayrink 
a Ytú, p r e t e nd en d o que  todas as cargas 
da secção Ytuana,  fossem e ncami nhada s  
por S. Paulo para  p e rc o r r e r  a dita l inha 
de l igação e chegar  a seus  dest inos,  afas­
tando-se i n t e i ra ment e  da baldeação em 
J undi ahy.  Esta Companhia a t tendendo a 
que s e mel hant e  l inha de l igação que 
abr iu dois caminhos  para os m esmo s p o n ­
tos, t rar ia vantagem para o publ ico que 
se serve  das es t radas  de ferro,  declarou 
em seguida ao aviso q ue  r e ce beu  da a b e r ­
tura desse ramal  que  a escolha 'da v ia  para 
o e n c am i n ha me n t o  das cargas etc ,devia 
ser  l ivre ao publ ico,  e n e s s i y n t e n ç ã o  fez 
o seguin t e an nunci o 
m e n t e  e m todos os jornaj 
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guida-

A Companhi a União S or oc aban a e Ytua­
n a ,po ré m não pr oce deu do me s mo  modo;  
irapoz ao publ ico,  a via exclus iva (a de 
Mayrink) por  S. P a u l o , t e n t ando ass im e s ­
t abelecer  todoo t rafego.  A p par ece ram en 
tão as r ec l amações ,  e o g ov er no  do Est a­
do interveio com seus avisos de dezoito de 
De zembro de mil oi tocentos e no v en ta  e 
sete e dezeset e de J an e i r o  de mil oito 
centos e nov e nt a  e oito, d e t e r m i na n d o á 
dita c ompanhi a  que es tabe l ecess e a l iber ­
dade para o publico no e n c a m i n h a m e n t o  
de suas cargas;  mas  a Sor oc aban a não 
obedeceu e cont inuou a prat icar  o que 
an t es  de l iberára .  A São Paulo Rai lway 
Company aguar dou  ainda q ua l que r  solu­
ção ás i nt imações  do gov er no  por mui tos  
mezes ,  convencendo- se  afinal que  não 
ser ia possível  co nse gui r  da Companhi a 
União Sor oc aban a e Ytuana o es t ab e le c i ­
ment o do serviço pela for ma regul ar ,  
como be m dicidira o gover no.  Então,  
cingindo-se aos claros e expre ss os  termos  
do cont racto de mil oi tocentos e s et en t a  e 
dois,  já citado,  avisou pela for ma r ef er i ­
da, a Compa nhi a União Sor oc aban a e 
Ytuana e o publico que ,  por  baldeação,  
não mais r e ce ber i a  senão e m J u n di a hy  
as cargas de e para a l inha Ytuana.  Mas 
a  despei to desses  avisos e não obs tante  
a Companhia  União Sor oc aban a e I tuana  
não ter  com esta c ompanhi a cont racto 
para  ba ldear  as cargas da l inha  I t uana ,  
s enão em Jundi ahy ,  cont inúa  ella a t razer  
a São Paulo taes cargas,  e ass im é que  se 
ac ha m no a r m a zé m da m e s m a  Companhia  
Sor oc aban a diversas  me rc ador ias  pr o ce ­
de nt es  de São Pedro ,  Pi racicaba,  P a r a í ­
so, Xa rqueada ,  João Alfredo,  I tupeva,  
Sal to e í t ú  da l i nha  I t uana  remet t i das  
pelos s enho re s ,  D. J. F e r r e i r a  J e  C a ma r­
go, Morato e Filho,  dr .  A. Corrêa Dias, 
Godoy I rmão,  Fr anc i sco  Algodoal,  J.  Es- 
tanisláu de  Oliveira,  Theodor o B. Azeve­
do, J .  M. Carvalho,  J.  M. Campos.  J.  E. 
Camargo Salles,  Mendes & Companhia,  
Ignacio de Pau l a  Eduardo,  B er na rdo  R. 
Campos,  Barão de S e r r a  Negra,  Pac hec o 
e Amaral ,  J .  Si lveira Mello, Antonio Fer  
lan,  dr.  Torquato Leitão,  Alfredo Novaes ,  
P. Moraes & Comp. ,  J. Almeida Prado 
J unior ,  Evar is to G. de Almeida e P. Pa 
checo Jordão,  para os s enho re s  Cout inho 
e Fer r e i r a ,  Tel les Netto & Comp. ,  Con­
ceição & Comp. ,  Pen tead o e Dumont ,  
Raphael  Sampaio,  J.  Procopio e I r m ã o ’ 
J .  Cordeiro,  Antonio Lobo Vianna A P i n t o ’ 
Mello & Frei tas ,  em Santos,  cujas m e r c a ­
dorias  a São Paulo Rai lway não pode r e ­
c e b e r e m  trafego mut uo  pelas razões e x ­
postas.  E ass i m sendo,  vem p e ra n t e  vos 
sa excel lencia  a p re s e n t a r  o seu protes to 
cont ra  o p r oce di me nt o  da Companhia 
União Sor ocabana e Ytuana,  t razendo 
essas e out ras  mercador ias  a São Paulo,  
p r e t e nd en d o i mpôr  á São Paulo Rai lway 
um novo cont racto á força e nullificar o 
de mil  oi tocentos e s et enta  e dois que 
s e mp r e  vigorou e por  mais  de vinte annos ,  
até o dia em que abr iu  a me nc io n ad a  l iga­
ção.

A Companhi a União Sor ocabana e í tu- 
a n a qua ndo  abr i u es se  ramal  e e n t e nd e u 
que  não lhe co n vi nh a  a cont inuação do 
t rafego m ut u o  por  J un di a hy ,  devia ter  
p r ocurado novo accordo com a S.  Paulo 

Iway Compamy; não o fez e, en t re t an-  
or si m e s m f f e solveu tr a z e r  as cargas

da I tu a n a  pela linha  dc l t ú  d M ayrink  
i mpondo á S. Paulo Railway a mudança 
do trafego mut uo por S. Paulo 1 A condu-  
cta da Companhi a União Sor oc aban a e 
I t u an a  é a violação do cont racto e x i s t en ­
te, pelo que a S. Paulo Rai lway r e q u e r  a 
vossa excel lencia  que se d igne m a n d ar  
notificar a Companhi a União Sor ocabana 
e I t uana  dos t er mos  des te  protes to ,  afim 
de que  por  conta  del ia corrão os prejuí ­
zos e da mn os  r esul tantes  da falta de t r a ns ­
por te  das mercador ias  e ge ner os  m e n c i o ­
nados  e de out ros  q ua e s q u e r  que  possão 
v i r a  soffrer era c o nse quen ci a  da direcção 
e r r ad a  que  em suas l inhas  dá a C omp a­
nhi a Sor oc aban a e I t uana  ao seu t r a n s p o r ­
te, como fica exposto.  A S. Paulo Rai l ­
way Company não p r e t e nd e  e n e m p r e ­
t endeu cor t ar  as re lações  do trafego m u ­
tuo com a C ompa nhi a S o r o c a b a n a ; apenas  
q u e r  ma nt e r d  os seus cont ractos ,  não 
sendo licito á Companhi a União S o ro c a­
bana e I tu an a ,s o br e tu do  na  p e nd e n c i a  de 
u m a acção j udic iar ia  que  a es te  respei to  
i n te n to u , a b a n d o n a r  os cont ractos  e i mpôr  
a sua vont ade .  Do de fe r i ment o ,  m a n d a n ­
do vossa excel lencia  que  se publ ique e s ­
te protes to  pela i m pr en s a .  E. R. Mercê,  
fei ta a i nt imação n a  pessoa do cidadão 
George Oet ler er ,  s u p e r i n t e n d e n t e  da c o m ­
p anhi a  em Sorocaba,  e xpe di ndo- se  a n e ­
cessár ia pr ecatór ia .  W.  Spe er s ,  s u p e r i n ­
t en dent e .  Est avão colladas 3 es tampi lhas  
do valor  de mil réis  cada uma d e v i d a m e n ­
te inut i l isadas.  Em vi r tude desta pet ição 
exarei  o de spacho.  D. ao 1o escr ivão A. 
t ome se por  t ermo e publ ique se n a  f or ­
ma r equer ida .  S. Paulo 10 de  J a ne i r o  de 
1899. Aquino e Castro.  E m  vis ta do d e s ­
pacho supra ,  lavrou-se o t e r mo  de p r o ­
testo do teor  seguinte .  T e r m o  de pr o te s ­
to. Aos dez de  J an e i r o  de mil  oi tocentos 
e n ovent a e nove nes t a cidade de S. P a u ­
lo, em m e u cartorio,  c o m p ar ec e u  o s u p e ­
r i n t en d e n t e  da S. Pau lo  Rai lway que  na 
ny  (Limited) W.  S pe e rs ,  e disse Compa- 
forraa r eque r i da  e m sua pet ição e r e s ­
pect ivo despa cho  que  fica como par t e in­
t egrante  des t e ter mo,  pr ot es tav a como 
protes tado tem,  cont ra  o proce di me nt o 
da Companhi a União S or oc aban a e I tua-  
na,  violando c o n t r a c to s , r ec eb e nd o cargas 
e me rc ador ias  e m compl et o desaccordo 
com o cont racto ce l ebrado e n t re  a São 
Paulo Rai lway Company e a d i r ec tor ia  da 
Companhia I t u an a  e m  vinte e seis de N o ­
v e m br o  de mil  oi tocentos e se t en t a  dous,  
e be m assim prot es t a pelos  prejuízos  e 
d amn os  r es ul tant es  de taes p r o c e d i m e n ­
tos, tudo de perfei ta conformi dade com 
os di rei tos  e i n t e r es ses  da s uppl icante .  
Do que,  para  const ar ,  lavrou-se es se  t er ­
mo que  as s i gna  com as duas t es t e m u n h a s  
abaixo.  E eu P ed r o  J o aq u im  da Yeiga,  1o 
escr ivão,  o e s c r e v i . — W. Spe er s ,  José 
Salgado de Sá,  E rn e s t o  Goular t  Pen t eado.  
Nada mais  se c ont inha  em a di ta pet ição,  
despacho e t e r mo  de protesto.  E, para 
que  ch eg ue  ao c o n he c ime nt o  dos que  
mais  i n t e re s sa r  possa,  lavrou-se o p r e ­
s ent e edital  que  ser á affixado na  en t r ada  
do prédio,  á rua  Quinze de N o v em b ro  n u ­
m e r o  36 A, o nd e funcc iona  o juizo f ede­
ral e publ icado out ro de egual  t eor  pela 
i mpr en sa .  Dado e passado nes t a capital  
de S. Paulo,  aos dez de J a ne i r o  de mil 
oi tocentos e nov ent a  e nove.  E eu,  Pedro 
J o aqu im da Veiga,  I o escr ivão,  o escrevi .

(Assignado) M anoel Dias de A q u in o  e 
Castro. Es t avam colladas es tampi lhas  no 
valor  de cinco mil  e qua t rocen tos ,  c o m ­
p e t e n t e m e n t e  inut i l i sadas.  Está c o n f o r ­
m e . — 0  es cr i vã o ,Pe d ro  J oa qu im daVeiga.

E des t e protes to já foi r e g u l a r m e n t e  
i nt imada a Companhi a União Sor oc aban a 
e I t u an a  na pessoa  do seu S u p e r i n t e n ­
dente ,  sr. George Oet ter er .

S. Paulo Railway Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  p a ra  S . P a u lo

Afim de evi tar  q u e  os passagei ros  da 
l inha Ytuana fiquem d emor ados  2 ou 3 
horas  em J u n di a hy  nos dias em que  o 
t rem daquel la  l inha não al cançar  o T 
1. 30, esta Companhia  do dia 10 de J a ­
nei ro em diante  pr opo rc ionar á  aos p a s ­
sageiros da Ytuana um t r em p ar a  trazel- 
os até S. Paulo,  s em d e m o r a  e m J u n d i a ­
hy, s e mp re  que p u d e r e m  g a n h a r  va nt a­
gem sobr e o t rem segui nte  que  ó o T 4. 35.

Aos domi ngos  e fer iados c o r r e r á  da 
m e s m a  data em diante o T 1. 30 de J u n ­
diahy até S. Paulo para  t razer  os p a s s a­
geiros da l inha Ytuana,  c hegando em S.  
Paulo ás 3 e 20.

Este t r em es pe ra rá  a chegada do t r em da Ytuana.
S up er i nt end ênc ia ,  16 de De zemhro de 1898.

W . S p eer s , 
S u p e r i n t e n d e n t e .



Á Cidade dè Ytu

S . Paulo Ríiilway Coiupany
T ra ns por t e  para as l inhas da Compa­

nhi a Sor oc aban a e Ytuana ou vice- ver sa .
Para c onhe c ime nt o  dos interessados  

faço publico que,  em v i r t ude  de não ter  
a Companhia União Sor ocabana e Ytuana 
obedecido á int imação do governo,  feita 
e m 18 de d e zemb ro  e 17 de j an ei r o úl t i ­
mos para

«r es t abe l ecer  sem d e mo ra  e c o m pl e ­
tament e  o r e g i m e m do trafego em que 
se ac hava m a n t e r i o r m e n t e  á i na ugur a-  
çã o d a  l inha de Ytú a Mayrink,  todos os 
pontos da secção Ytuana re l at ivament e 
ao trafego mut uo com a  S. Paulo Rai 
Iway.»
do dia I o de j an ei r o era diante ,  esta es 

t rada,  com o tira de bem c umpr i r  os con­
t ractos ex is tentes  e tendo d e m a s i a d a m e n ­
te esperado q ua l que r  solução r egul ar  da 
Compa nhi a  União Sor oc aban a e Ytuana,  
s o me n te  accoi lará nas estações  de sua l i­
n h a  cargas,  e n c o m m e n d a s  e bagagens  
para  a Compa nhi a União S or oc aban a e 
Ytuana,  do seguinte  modo :

Para  as estações da l inha Ytuana por 
v ia  de Ju n d ia h y ;

P ar a  as estações da l inha Sor oc aban a;  
por via  de S. P au lo ;

I ndo  de accôrdo c o m o  r egi men a n t e ­
rior,  por quant o,  o t rafego mut uo que  esta 
co mpan hi a  tem é para servi r  a Ytuana 
por  J und ia h y ,  como se fez ha mais de 20 
an no s ,  e a Sor oc aban a por S. Paulo,  
n e n h u m a  a l teração havendo  com a l iga­
ção feita e n t re  a ant iga Sor ocabana e a 
l inha Ytuana,  que  só deve i n t e r ess ar  
aquel las  duas  l inhas  en t re  si.

T a m b e m  as cargas  das estações  da li­
nha  Ytuana para esta só serão accei tas 
para  baldeação em J undi ahy.

As cargas da l inha Sor ocabana,  só se 
rão accei tas  para baldeação em S. Paulo.

A l igação de Ytú e Mayrink é considera 
da como pe r t e nc en do á l inha Sor ocabana.

S u p e r in te nd ê nc ia ,  S. Paulo,  16 de d e ­
ze mbr o de 1898.— W illiam  Speers, s u p e ­
r in te nd en te .

ANNUNCIOS 

Fumo do Jahú
Vende-se á 70$000 a a r r oba  e 7$000 o 

kilo. Rua  da Palma n.  112.
J o ã o  l ía p t i s t a  G a lv ã o .

Á  A *0 d e  d i v e r s a s  q u a l i d a d e sn0 armazém 
do Anezio de Vascoucellos.

Ignacio Corrêa Sampaio
João Raptista Corrôa Sampaio e farailia 

convi dam os parentes  e pessoas  de sua 
amizade,  para as s i s t i rem a mi ssa  que 
ma nda m ce lebr ar  na Matriz desta cidade,  
no dia 21 do corr en te ,  ãs 8 horas  da 
m anhã ,  pelo suí íragio da al ma do seu 
chorado filho Içjn acio  C o r r ê a  S a m ­
p a io , fallecido iia um anno.

P or  esse acto de rel igião e caridade 
desde já ag ra dece m pe nhor ados .

Ytú,  17 de Fev er ei ro  de 1899.

Casas
Vende-se em boas condições 6 p e q u e ­

nas casas,  d e  tijolos, na  Villa Nova,  o 
mais aprazivel  bai rro desta  cidade.  Uma 
das casas tem gr and e quintal  e faz f rente  
para 3 r uas ,  e u m a  out ra  faz esqui na ,  tem 
negocio de molhados,  e para  isto é um 
excel len t e ponto,  visto ser  uma das prin-  
c ipaes en t ra das  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .
Quem p re t e n d e r  a pech i nc ha  diri ja-se 

ao abaixo ass ignado,  na  rua  da C on v e n ­
ção.

R a p lia c l P a d ilh a .

SITIO

Vende- se  a b e m  mon tada  e mui to af re-  
guezada Padar ia  do Commerc io, si to  á rua 
do me s mo  nome n.  78.

O motivo da ve nda  não de sagra dar á  o 
pr e t e nd en t e .

Tracl a-se  na m e sm a casa com o p r op r i ­
etário.

A n t o n i o  M a r i n h o .

Chacara com olaria
Vende-se urna chacara com vinte 

e trez arqueiros de terras, prestando- 
se em parte para cultura, e achan­
do-se tudo fechado por vallos e cer­
ca de arame, tendo as seguintes  
hemíeitorias : 4 casas de mora­
da, olaria bem montada, com dois 
jornos, ranchos, amassadores, ma- 
gniíico barro para tijollos e telhas, 
duas carroças, 5 ammaes e mais 
pertences à um estabelecimento des­
te genero. Pode ser tudo examinado 
a qualquel hora, no lugar denomi­
nado Agua Podre, muito proximo da 
cidade. O preço nào desagradará ao comprador.

Trata-se na mesma chacara com o proprietário
A n to n io  C a v e sa n i.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa habilitada, de nacio­

nalidade portugueza. ofíerece-se para 
administrador, escrivão ou feitor de 
qualquer fazenda deste município. 
Para melhores informações poderão 
d rigir-se ã rua do Commercio n. 9

P e r d e u - s e
P e rd e u- se  no dia I o de Fever ei ro ,  da 

e.greja Matriz até o a r ma z ém do s r .  P o r ­
cino Couto,  um cordão de  ouro  com va 
rias teteias,  de ouro,  coral  e marf im des­
ses propr ios  para cr iança.  Gratifica-se a | 
q u e m achou e e n t r e g a r  ne s t a  t ypogr aphi a j 
ou na rua do Commerc i o era casa de Eva-  
risto Galváo.  j

Cachorro perdigueiro
De s ap pi r ec e u  da estação desta  cidade 

um cachorro perdi guei ro,  ha 20  dias 
mais ou menos .  Os s ignaes  são : pintado 
de br anc o e vinagre,  3 annos  de edade,  
capão e acode pelo n om e  de D i a m an te .  
Gratifica-se a que m o e n t r e g a r  ou de r  n o ­
ticias certas  do paradei ro do mesmo.  I n ­
formações  no largo do Pat roc í ni o n.  68,  
com José Fel ix de Oliveira.

V I N H O S
O abaixo ass ignado,  que  acaba de c h e ­

gar  da Europa,  part ic ipa aos srs.  ne goc i ­
antes  e ao publ ico em geral  q ue  t rouxe 
cornsigo u m a  gr and e part ida de vinho 
especial  para  mesa,  que  v e nd e  e m q u i n ­
tos, ou já engarrafado.

Par a  t r a t a r —rua de S.  Fr anc i sco  n.  1.
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s .

Bilhar
Vende-se um usado mas e m bom estado 

e a preço razoavel .  P ar a  mais  i n f o r m a ­
ções na typogaaphia d ’esta folha.

Áttenção
Gall inhas gordas ,  f rangos  creoulos  e 

ovos f rescos en cont ra - se  s e m p r e  no ar  
mazem de Adão de Mi randa F e r r u g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz,  rua  do 
P i r ah y  n. 55.

Vende-se u m  sitio dis t ante  desta cidade j 
duas leguas,  com casa,  engenh o,  boa | 
agua,  pasto,  t eudo de t amanho mais  de!  
c e n t o e  s e t en ta  a l q u e i r e s  de t er ra  de pri 
me i r a  qual idade,  para toda e qua lque r  
plantação.

Faz-se qua lque r  negocio até o mez de 
J u nh o .

Inf or maçõ es  na rua da Pal ma n.  55.

> m r
Nesta aprazivel  p r ai a—se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—al ugam- se  cha-

í e t s  a  p r e ç o s  m o d i c o s ,  p o r  a n no  e  por  mez.
O novo H o t e l  é de pr imei ra  o r dem,  igual aos me l ho re s  das praias euro-

péas.
T o d o s  o s  e d i í i c io s  e r u a s  são i l iuminados u  i u z  e l e e t r i e a . ^ ;  *--------------- -
E s p l e n d i d o s  p a s s e i o s  nas praias vi sinhas  e mat tas  dos a r r edore s .
No c a s s i n o  todas as noj les  toca u m a espl endida  or ches t r a,  compost a de e s ­

colhidos professores.
As comrnunicações  com Sant os  são feitas por oito t r e n s  diários com c o r r e s p o n ­

dências  com os de S.  Paulo.A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  so b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  
p e s s o a s  d e b i li ta d a s  e  c o n v a le s c e n te s .

Os pedidos de vem ser  di r igidos ao g e r e n t e  da Compa nhi a  Balnear ia ,  G u aru já-LOJA OO TOLEDO
O proprietário deste estabelecim ento convida osseus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem um a visita á LOJÃ DO TOLEDO para  assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magníficas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­rá vender

A4 Precos Baratíssimos
Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, C h jp éo s, 

Modas eM achinas de Costura.

Joaquim  Victormo de Toleá;
uV
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